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RESUMO 

 

Este trabalho analisa a contribuição das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) no processo de ensino-aprendizagem, destacando tanto suas 

potencialidades quanto os desafios enfrentados pelas instituições escolares e 

professores. As TDICs demonstram capacidade de dinamizar práticas pedagógicas, 

promover maior interatividade, favorecer o protagonismo discente e personalizar o 

aprendizado. Além disso, evidenciam-se como ferramentas estratégicas em situações 

emergenciais, como na pandemia da Covid-19, quando possibilitaram a continuidade 

escolar. Contudo, os resultados também revelam entraves significativos, como a 

precariedade da infraestrutura tecnológica, a desigualdade no acesso, a ausência de 

políticas públicas consistentes e a insuficiência da formação docente. Esses fatores 

limitam a efetividade do uso pedagógico das tecnologias e, em alguns contextos, 

reforçam desigualdades históricas, especialmente em regiões amazônicas, rurais e 

ribeirinhas. Para superar tais barreiras, o estudo aponta caminhos concretos: 

investimento em infraestrutura tecnológica e conectividade, formação docente 

continuada e contextualizada, integração curricular que valorize os saberes e culturas 

locais e políticas públicas de equidade digital. Além disso, defende-se o uso crítico e 

responsável das TDICs, de modo a manter o professor como mediador central no 

processo de ensino-aprendizagem. Conclui-se que as TDICs, quando utilizadas de 

forma planejada e crítica, possuem grande potencial de inclusão e inovação 

pedagógica. No entanto, sua efetiva contribuição depende da articulação entre 

infraestrutura, políticas públicas e práticas educativas transformadoras, de forma a 

promover uma educação mais democrática, significativa e alinhada às demandas 

contemporâneas. 

 

Palavras-chave: tecnologias digitais; ensino-aprendizagem; inclusão educacional. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This study analyzes the contribution of Digital Information and Communication 

Technologies (DICTs) to the teaching and learning process, highlighting both their 

potential and the challenges faced by schools and teachers. DICTs demonstrate the 

ability to enhance pedagogical practices, promote greater interactivity, encourage 

student protagonism, and personalize learning. Furthermore, they have proven to be 

strategic tools in emergency situations, such as during the Covid-19 pandemic, when 

they enabled the continuity of schooling. However, the results also reveal significant 

obstacles, such as poor technological infrastructure, unequal access, lack of consistent 

public policies, and insufficient teacher training. These factors limit the effectiveness of 

pedagogical use of technologies and, in some contexts, reinforce historical 

inequalities, especially in Amazonian, rural, and riverside regions. To overcome such 

barriers, the study points to concrete paths: investment in technological infrastructure 

and connectivity, ongoing and contextualized teacher training, curricular integration 

that values local knowledge and cultures, and public policies that promote digital 

equity. In addition, the study emphasizes the importance of the critical and responsible 

use of DICTs, ensuring the teacher remains a central mediator in the teaching and 

learning process. It is concluded that DICTs, when used in a planned and critical 

manner, have great potential for educational inclusion and pedagogical innovation. 

However, their effective contribution depends on the articulation between 

infrastructure, public policies, and transformative educational practices, in order to 

promote a more democratic, meaningful, and contemporary education. 

 

Keywords: digital Technologies; teaching and Learning; educational Inclusion. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A educação, enquanto fenômeno histórico e social, acompanha as 

transformações da sociedade e reflete as mudanças que marcam cada época. No 

século XXI foi marcado pela inserção das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) ao cotidiano dos cidadãos e, consequentemente, ao campo 

educacional (Nerling; Darroz, 2021). Para Jesus; Galvão e Ramos (2016) as TDICs 

vão além da internet, integrando um conjunto de equipamentos e aplicações 

tecnologias que, em sua maioria, usam a internet como meio de propagação e atuam 

como canais de aprendizado. Além de serem ferramentas de apoio, essas tecnologias 

se caracterizam por serem componentes que alteram a lógica tradicional de 

transmissão do conhecimento e desafiam os modelos pedagógicos existentes 

(Roppel, 2017). 

Nesse cenário, a escola encontra-se diante de uma encruzilhada, pois de um 

lado verifica-se um público discente habituado a lidar com recursos interativos e 

informações em tempo real; de outro, verifica-se um sistema educacional que, em 

muitos aspectos, necessita de infraestrutura e formação para assegurar o uso eficaz 

das novas tecnologias (Aguiar, 2023). Esse contraste gera divergências, enquanto os 

alunos requerem dinamismo e experiência de aprendizado mais alinhadas com a 

realidade digital em que estão inseridos, parte das instituições educacionais e dos 

profissionais enfrentam barreiras ao adotar as TDICs, pois é necessário conhecer 

suas propriedades e funcionamento (Silva, 2020). 

A presença das tecnologias no campo educacional não é uma escolha da 

instituição educacional ou do professor, ela é um aspecto da realidade social, nesse 

viés o desafio se apresenta em como inseri-la de forma responsável, criativa e eficaz. 

Afinal, incorporar plataformas digais, software, computadores e tablets na sala de aula 

não é o suficiente para assegurar o uso adequado dessas ferramentas, é necessário 

a transformação na abordagem do ensino e da aprendizagem (Nerling; Darroz, 2021). 

Caso contrário, as tecnologias digitais se transformam em um adereço, ou mesmo em 

um componente que intensifica a desigualdade já existente, entre os que têm acesso 

às tecnologias e aqueles que não têm acesso. 

Neste sentido, supõe-se que o uso adequado e pedagógico das TDICs pode 

potencializar o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais dinâmico, 

interativo e inclusivo. No entanto, a ausência de formação docente, infraestrutura 
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adequada e estratégias de aplicação pode reduzir ou até anular os benefícios 

esperados, transformando as tecnologias em simples ferramentas acessórias sem 

impacto significativo. 

O problema de pesquisa se apresenta como: de que forma as Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) contribuem para o processo de 

ensino-aprendizagem, considerando tanto as potencialidades para dinamizar práticas 

pedagógicas quanto os desafios enfrentados pelas instituições de ensino e pelos 

professores em sua implementação? 

O estudo justifica-se pela crescente inserção das TDICs no cotidiano social e 

educacional, tornando-se imprescindível compreender como tais recursos podem 

impactar o ensino-aprendizagem. Se, por um lado, os estudantes já estão imersos em 

ambientes digitais e demandam metodologias mais interativas, por outro, muitos 

docentes e instituições ainda encontram dificuldades estruturais e pedagógicas para 

integrar essas tecnologias de maneira significativa. 

O presente trabalho tem como objetivo geral: analisar a contribuição das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no processo de ensino-

aprendizagem, destacando seus benefícios, desafios e possibilidades de aplicação no 

contexto escolar. Para aprofundar mais o tema proposto, aponta-se três objetivos 

específicos:  

 Identificar as principais potencialidades das TDICs para dinamizar as 

práticas pedagógicas. 

 Investigar os desafios enfrentados por professores e instituições na 

incorporação das tecnologias digitais. 

 Refletir sobre estratégias que possibilitem o uso pedagógico eficaz das 

TDICs no processo educativo. 

Diante do exposto, este estudo busca investigar a contribuição das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação no processo de ensino-aprendizagem, 

considerando seus potenciais benefícios e os desafios de sua implementação no 

contexto escolar. A análise proposta pretende oferecer subsídios teóricos e práticos 

que permitam compreender de que maneira essas tecnologias podem ser integradas 

de forma eficaz às práticas pedagógicas, fortalecendo a qualidade da educação e 

possibilitando experiências de aprendizagem mais significativas e alinhadas às 

necessidades da sociedade atual. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo 

e fundamentada em revisão bibliográfica. A abordagem qualitativa justifica-se pelo 

interesse em compreender, de forma interpretativa, a contribuição das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no processo de ensino-aprendizagem, 

considerando as diferentes perspectivas apresentadas por autores da área. 

A pesquisa descritiva tem como finalidade apresentar, analisar e discutir as 

ideias e evidências já existentes sobre o tema, sem a pretensão de quantificar dados, 

mas sim de refletir criticamente sobre as experiências relatadas em produções 

acadêmicas. 

A revisão bibliográfica foi realizada por meio de buscas no Google Acadêmico, 

utilizando como palavras-chave: tecnologias digitais na educação, TDICs e ensino-

aprendizagem e inovação pedagógica com TDICs. Foram selecionados 

exclusivamente artigos e produções publicadas nos últimos cinco anos (2020–2025), 

em língua portuguesa, que discutissem diretamente a aplicação das TDICs no 

contexto educacional (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Etapas da metodologia da pesquisa 

Etapas Descrição 

Definição do tipo de pesquisa. Pesquisa qualitativa, de caráter descritivo. 

Caracterização do estudo. Revisão bibliográfica. 

Base de dados utilizada. Google Acadêmico. 

Período da busca. Últimos 5 anos (2020–2025). 

Critérios de seleção. Artigos em português, com foco em TDICs e 

ensino-aprendizagem. 

Procedimento de análise. Leitura exploratória, seletiva e 

sistematização dos resultados. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

A análise dos materiais coletados será feita por meio da leitura exploratória e 

seletiva, seguida da sistematização das principais ideias e resultados encontrados nos 

estudos. O objetivo é identificar convergências, divergências e lacunas acerca do 
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papel das tecnologias digitais no ensino-aprendizagem, de modo a fundamentar a 

discussão proposta nesta monografia.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Potencialidades das Tecnologias Digitais no Ensino-Aprendizagem 

 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) vêm se 

consolidando como recursos estratégicos no campo educacional, sobretudo quando 

integradas a propostas pedagógicas que valorizam a interatividade, a personalização 

da aprendizagem e o protagonismo discente. Segundo Velasco e Santos (2024), 

essas ferramentas possibilitam práticas mais dinâmicas, rompendo com modelos 

tradicionais e centralizadores de ensino. Nesse sentido, as TDICs não apenas 

auxiliam o trabalho docente, mas também ressignificam o papel do aluno como agente 

ativo na construção do conhecimento. 

No ensino de Língua Portuguesa, por exemplo, os benefícios são notórios. 

Ramiress Zilli (2025), em revisão sistemática da literatura, destacou que o uso 

intencional das TDICs no Ensino Médio tem favorecido o desenvolvimento de 

habilidades de leitura, escrita e comunicação, além de estimular o pensamento crítico. 

Complementando essa perspectiva, Silva (2024) ressalta que a utilização de recursos 

multimodais e colaborativos potencializa uma aprendizagem mais contextualizada e 

centrada no estudante. 

Outro ponto relevante é o avanço da inteligência artificial (IA) no campo 

educacional. De acordo com André, Azevedo e Andrade (2024), a IA pode favorecer 

trilhas personalizadas de aprendizagem, monitoramento em tempo real do 

desempenho estudantil e estratégias inclusivas. No entanto, os autores alertam que 

tais benefícios só serão concretizados se forem acompanhados por políticas públicas 

de equidade digital, capazes de garantir o acesso universal às tecnologias. 

A pandemia de Covid-19 também evidenciou o papel das TDICs como 

ferramentas de continuidade escolar. O estudo de Barroso e Alexandrina (2025) sobre 

o ensino remoto no Ensino Fundamental mostrou que, apesar das limitações, as 

tecnologias digitais permitiram manter o vínculo com os estudantes e, em certa 

medida, promover a inclusão educacional. Todavia, as autoras enfatizam que a 

eficácia desse processo depende de uma mediação docente intencional, além de 

formação adequada para lidar com os desafios do ensino remoto. 

A Tabela 2, a seguir, resume algumas das principais potencialidades e 

limitações associadas ao uso das TDICs e da IA no ambiente educacional. 
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Tabela 2 - Potencialidades e riscos da adoção de TDICs e IA no contexto 

educacional 

Potencialidades Riscos/Limitações 

Promovem práticas pedagógicas ativas 

e o protagonismo docente e discente 

(Velasco & Santos, 2024). 

Uso fragmentado das TDICs quando as 

práticas são episódicas ou sem integração 

curricular (Silva, 2024). 

Aperfeiçoam o ensino de Língua 

Portuguesa e favorecem o pensamento 

crítico (Ramiress Zilli, 2025). 

Falta de planejamento pedagógico 

adequado e capacitação docente 

específica (Barroso & Alexandrina, 2025). 

Viabilizam aprendizagem adaptativa e 

personalizada por meio da IA (André et 

al., 2024). 

Risco de desigualdade digital se não 

houver políticas públicas e infraestrutura 

adequada (André et al., 2024). 

Estrategicamente úteis em cenários 

remotos ou híbridos, mantendo o vínculo 

escolar (Barroso & Alexandrina, 2025). 

Dependência excessiva da tecnologia e 

possível precarização da atuação docente 

se não mediada criticamente. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

Ao considerar o contexto da região amazônica, as TDICs adquirem uma 

importância ainda mais estratégica. A realidade amazônica é marcada por desafios 

geográficos, carência de infraestrutura e desigualdade no acesso à internet, o que 

dificulta a implementação de práticas educacionais mediadas por tecnologias. 

Marihama (2021) destaca que escolas em comunidades ribeirinhas e rurais enfrentam 

obstáculos severos relacionados à conectividade e à ausência de equipamentos 

adequados. 

Entretanto, mesmo diante dessas adversidades, as TDICs podem representar 

uma via de superação das barreiras históricas de exclusão educacional. Brito e 

Ramirez (2021) ressaltam que o uso de tecnologias digitais permite alcançar 

estudantes de áreas remotas, assegurando-lhes oportunidades de aprendizagem 

antes inacessíveis. Além disso, o uso de recursos que valorizam conteúdos regionais, 

como o meio ambiente, a cultura e os modos de vida locais, pode fortalecer a 

identidade dos estudantes e tornar o processo educativo mais significativo (Alves, 

2023). 
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Outro aspecto importante diz respeito ao letramento digital aplicado à realidade 

amazônica. Iniciativas que integram TDICs ao ensino de história e literatura, com foco 

em produções autorais e sequências didáticas contextualizadas, têm se mostrado 

eficazes na promoção do pensamento crítico e na valorização dos saberes locais 

(Cordeiro; Costa, 2020). Contudo, para que tais práticas se tornem permanentes e 

efetivas, é necessário um investimento contínuo na formação dos professores, não 

apenas em relação ao domínio técnico das ferramentas, mas também em 

metodologias inovadoras que favoreçam a articulação entre tecnologia e currículo 

(Fernandes, 2023). 

Portanto, observa-se que as TDICs possuem grande potencial para transformar 

o processo de ensino-aprendizagem, especialmente quando utilizadas de forma 

planejada, contextualizada e mediada por uma prática pedagógica crítica. No caso da 

Amazônia, as tecnologias digitais podem reduzir barreiras históricas de acesso e 

promover uma educação mais inclusiva e conectada com a realidade dos estudantes. 

Contudo, é imprescindível que sua implementação seja acompanhada de políticas 

públicas, formação docente continuada e infraestrutura adequada, sob o risco de 

acentuar desigualdades já existentes. 

 

3.2. Desafios para a Implementação das TDICs no Contexto Escolar 

 

Apesar das potencialidades, a literatura também aponta obstáculos 

significativos.  

A implementação das TDICs no ambiente escolar tem apresentado uma série 

de desafios complexo e multifacetado, abrangendo questões estruturais, 

socioeconômicas, pedagógicas e culturais.  Ainda que a TDICS apresente potencial 

em modificar o processo de ensino aprendizagem, sua utilização enfrenta entraves 

que impactam tanto no uso quanto o não uso dessas tecnologias.  

A pandemia de COVID-19 demonstrou ainda mais essas limitações, como a 

falta de aptidão dos professores com as tecnologias, a falta de infraestrutura 

adequada e de preparo pedagógico pode afetar a continuidade e qualidade do ensino 

aprendizagem em situações emergências. No decorrer desse período de ensino 

remoto, muitas escolas, ficaram impossibilitadas de continuar o ritmo de 

aprendizagem, refletindo a vulnerabilidade do sistema educacional perante tempos 
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inabitual (Silva; Rolim, 2024). Dessa forma, a pandemia de COVID-19 evidenciou que, 

mesmo quando as tecnologias estão disponíveis, sua eficaz utilização necessita de 

orientação pedagógica e contínuo acompanhamento, para que as tecnologias ditais 

possam expandir as oportunidades de ensino. (Silva; Rolim, 2024). 

Entre os principais desafios da utilização das TDICs estão a falta de 

infraestrutura adequada, como a escassez de computadores, aceso a internet de boa 

qualidade e manutenção dos equipamentos utilizados, além da falta de preparo dos 

professores para incorporar essas ferramentas durante as aulas (Limeira, 2020). 

Nesse contexto, sem a preparação pedagógica adequada, as ferramentas 

tecnológicas podem transformar-se apenas em ferramentas para acesso à 

informação, sem verdadeiramente promover a capacidade de senso crítico, 

criatividade e digitais nos alunos (Limeira, 2020).  

Por outro lado, a utilização das TDICs nas escolas procede fortemente do 

preparo do professor, o que destaca os desafios relacionados à capacitação e 

formação do professor. A formação inicial, em grande maioria, não inclui o uso 

pedagógicos das tecnologias, além disso, quando participam de cursos, workshop e 

capacitações, estas costumam ser superficiais ou de pouca utilidade na rotina escolar. 

Com isso, as tecnologias digitais acabam sendo usadas de maneira limitada, não 

alcançando todo seu potencial. (Santos; Cazuza; Aleixo, 2023). 

Outro ponto crucial é a necessidade de redefinir o papel do professor nesse 

contexto, que assume a função de mediador no processo de ensino aprendizagem. 

Entretanto, essa transformação encontra resistências, tanto pela insegurança em 

relação as ferramentas digitais quanto pela familiaridade com os métodos tradicionais 

de ensino tradicionais. Essa resistência também evidencia a falta de apoio técnico e 

estímulo à inovação (Santos; Cazuza; Aleixo, 2023). 

Nesse contato, as dificuldades aumentam quando se trata da educação no 

campo, onde a falta de infraestrutura e, em muitas localidades, a inexistência de 

internet de qualidade e até mesmo a falta de energia elétrica, em certas localidades, 

afetam diretamente a eficiências do uso das TDICs. A disparidade entre as regiões 

urbanas e rurais, associada a falta de políticas públicas sólidas e a capacitação do 

docente, intensificam os obstáculos para o emprego adquado dos instrumentos 

digitais (Medeiros; Alves; Silva, 2023). 

 

3.3 Estratégias e Caminhos para o Uso Pedagógico Eficaz das TDICs 
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A construção de estratégias para o uso pedagógico eficaz das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) exige considerar os desafios 

estruturais, culturais e geográficos, bem como as potencialidades formativas dessas 

tecnologias. Três eixos emergem como centrais: infraestrutura tecnológica adequada, 

formação docente continuada e integração curricular contextualizada. 

No que diz respeito à infraestrutura tecnológica, há evidências de que a 

precariedade digital nas escolas impede uma utilização significativa das TDICs e esta 

realidade faz parte do cotidiano de muitas escolas na Amazônia Legal, bem como, em 

outras partes do Brasil. Moreira; Del Bianco; Martins (2020) afirmam que a fragilidade 

e a fragmentação das políticas de acesso à internet no provimento de serviços de 

telecomunicações nas localidades da Amazônia Legal com Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal Baixo e Muito Baixo comprometem a inclusão 

digital dessas comunidades. 

Outro aspecto estrutural que aparece fortemente é o diagnóstico da 

infraestrutura escolar em contextos rurais e ribeirinhos, como na Amazônia Central. 

Nascimento; Pereira; Guinato; Sousa; Moura (2021), ao investigarem escolas em 

unidades de conservação no Amazonas, apontam que a situação da educação, 

principalmente em termos de infraestrutura, de escolas rurais localizadas em 

comunidades ribeirinhas ainda se configura como um entrave para efetivar práticas 

educativas equitativas. 

No eixo da formação docente continuada, destacam-se estudos que 

evidenciam que os professores, muitas vezes, recebem capacitação técnica 

insuficiente ou pouco conectada à realidade local. Pesquisas apontam que, no âmbito 

de programas de formação, foram desenvolvidas arquiteturas pedagógicas 

tecnológicas que consideraram a necessidade de cada subprograma em seu próprio 

contexto com uso dos mediadores tecnológicos, desenvolvendo uma ambiência 

cooperativa na produção dos materiais didáticos (Dolzane; Tolentino, 2023). No 

entanto, tais iniciativas ainda enfrentam desafios para se consolidarem de forma 

sustentável. 

Quanto à integração curricular contextualizada, há forte demanda para que o 

currículo escolar considere os saberes locais, as tradições culturais e as diversidades 

socioambientais em seus planos pedagógicos, incluindo por exemple a língua nativa 

dos indígenas nas aulas virtuais. Nascimento e Bastos (2023) observam que o 
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currículo escolar será tanto mais significativo quando incluir as diversas histórias, 

apresentar as diversidades sociais, culturais e econômicas, assim como mostrar a 

existência de diferentes populações que habitam nesse ambiente. ademais, é 

importante ressaltar que a formação de professores do campo, das águas e das 

florestas amazônicas que valorizam os saberes tradicionais como componente 

essencial para ressignificar práticas educativas e aproximar a escola das 

comunidades indígenas, ribeirinhas ou quilombolas da Amazônia, é de extrema 

importância.  

A Tabela 3, a seguir, apresenta uma síntese organizada em quatro eixos 

estratégicos, infraestrutura tecnológica, formação docente, integração curricular e 

políticas públicas, destacando ações prioritárias e sua contextualização. 

 

Tabela 3 - Estratégias e caminhos para o uso pedagógico eficaz das TDICs 

Eixo Estratégico Estratégias e Caminhos 

Infraestrutura Tecnológica Investimento em conectividade (internet via satélite, 

cabos de fibra e redes comunitárias). Fornecimento de 

equipamentos (computadores, tablets, kits 

multimídia). Programas de manutenção tecnológica. 

Formação Docente 

Continuada 

Cursos de formação que unam domínio técnico e 

metodologias inovadoras. Incentivo a comunidades 

de prática docente (troca de experiências digitais). 

Formação contextualizada às realidades 

socioculturais da região. 

Integração Curricular 

Contextualizada 

 Projetos pedagógicos que conectem TDICs com 

biodiversidade, cultura e práticas socioambientais. 

Uso de mídias digitais para produções autorais dos 

estudantes. Inclusão de temáticas regionais em 

atividades digitais. 

Políticas Públicas e 

Gestão Escolar 

Criação de programas estaduais e municipais de 

inclusão digital. Planejamento escolar para uso 

contínuo das tecnologias. Monitoramento de 

resultados e equidade no acesso. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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A Tabela 3 sintetiza os principais eixos de ação para fortalecer o uso 

pedagógico das TDICs no contexto escolar. No eixo da infraestrutura tecnológica, 

destacam-se investimentos em conectividade e fornecimento de equipamentos, 

fundamentais para superar a precariedade digital que ainda limita escolas ribeirinhas 

e rurais. No campo da formação docente continuada, enfatiza-se a necessidade de 

cursos que integrem domínio técnico e metodologias inovadoras, incentivando a 

adaptação das tecnologias à realidade cultural e socioeconômica da região. A 

integração curricular contextualizada aparece como estratégia para aproximar o uso 

das TDICs da biodiversidade, das tradições culturais e das práticas socioambientais, 

tornando o ensino mais significativo. Por fim, o eixo das políticas públicas e da gestão 

escolar ressalta a importância de programas de inclusão digital e do planejamento 

institucional, de modo que o uso das tecnologias seja contínuo, equitativo e não 

episódico. 
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4. CONCLUSÃO  

 

A análise realizada ao longo deste estudo evidencia que as Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação (TDICs) configuram-se como ferramentas de grande 

potencial para a transformação do processo de ensino-aprendizagem, sobretudo 

quando aplicadas de forma planejada, contextualizada e crítica. Verificou-se que tais 

recursos contribuem para dinamizar práticas pedagógicas, favorecer a personalização 

da aprendizagem, ampliar a interatividade e possibilitar maior protagonismo discente. 

Entretanto, constatou-se também que, em grande parte das realidades escolares 

brasileiras, especialmente na Amazônia, a efetiva integração das TDICs encontra 

barreiras estruturais, pedagógicas e culturais que limitam seu alcance. 

O problema central não reside apenas na ausência ou na presença das 

tecnologias, mas sim na forma como são incorporadas ao cotidiano escolar. A 

carência de infraestrutura adequada, a desigualdade de acesso, a formação docente 

insuficiente e a resistência a práticas inovadoras comprometem os resultados 

esperados, transformando muitas vezes as tecnologias em recursos acessórios, 

pouco significativos para a aprendizagem. 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível avançar em caminhos concretos. 

Em primeiro lugar, a garantia de infraestrutura mínima e conectividade universal deve 

ser assumida como política pública estratégica, com investimentos contínuos em 

internet de qualidade, manutenção tecnológica e fornecimento de equipamentos. Em 

segundo lugar, a formação docente continuada e contextualizada deve integrar 

domínio técnico e metodologias inovadoras, respeitando a realidade cultural e 

socioeconômica das diferentes regiões. Além disso, é fundamental que as TDICs 

sejam incorporadas em uma integração curricular significativa, valorizando saberes 

locais, culturas regionais e práticas socioambientais, de modo a tornar o aprendizado 

mais próximo da vivência dos estudantes. 

Outro caminho necessário é a implementação de políticas de equidade digital, 

voltadas para reduzir desigualdades e assegurar acesso a dispositivos e internet para 

todos os alunos, especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade social. Por 

fim, destaca-se a importância de promover o uso crítico e responsável das 

tecnologias, evitando a dependência excessiva e reforçando o papel do professor 

como mediador indispensável do processo educativo. 
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Conclui-se, portanto, que o futuro da educação digital não depende apenas da 

presença de recursos tecnológicos, mas, sobretudo, da existência de condições 

estruturais, políticas públicas consistentes e práticas pedagógicas inovadoras e 

críticas. Assim, as TDICs podem deixar de ser um elemento de exclusão para se 

tornarem um instrumento efetivo de democratização, inclusão e fortalecimento da 

qualidade da educação. 
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